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CAPÍTULO 9
CREDENCIAçÃO Dê "VO CAçÃ O"
ARTÍ STICA - VALENCIAS DA
SAGEM PET,q. trACULDADE DE
-ARTES DAUNIVERSIDADE
DE LISBOA
Vítor Sérgio Ferreira
Fizerøm-se sem escola
nã.0 aceitøndo øfarda
nenr. restringindo ao dedo
a moda, o modo, o pørødigrrta.
Souberam høbituar-se, por dentro,
rtiaendo corno Párias
o resultado de todas øs ilusões,
øpoiados no tem?o
que minucio s ørnente d e s nnon tørøm'
(José Pires, Os artistas sem escola.)
Ainda que recentes, as palavras de José Pires no seu Mønifesto do
(2000) soam anacrônicas, estranhas à realidade social da cul-
contempofânea, em que a intensiva profissionahzaçio das atividades
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criativas não se compadece com o diletantismo que caracterizava 
o
do século )OX, heroicizado sob o espectro do autodidatismo. Esse
paradigmada criatividade das vanguardas artísticas que, na época,
contra o monopólio do academismo: pressupondo uma espécie ds
cência cultural" que favoreceria o rasgo do gênio criador, essa seria
quando em contato com a instituição acadêmica, tida como um
constrangimentos técnicos e estéticos padronizadores da
Mas só mesmo no imaginário poético que envolve (
figura do criador fora da circunscrição do seu mundo social a
autodidatismo resiste e subsiste como forma (ilusória) de
desejada "espontaneidade", "autenticidade" e "liberdade" do
criativo, características associadas à, realização do ideal romântico
Arte. Na verdade, a aparência do autodidatismo como modalidade
formaçáo isolada e liberta de constrangimentos foi uma ficção
criada para justificaÍ vma determinada construção da singularidade
artista e da relevância da sua obra, bastante cultivada entre as
vanguardas do século XIX contra as convenções estéticas e técnicas
imperavam no campo das artes e que erarn reproduzidas dentro
academias de Belas-Artes.
Estas vieram a formar-se, em toda a Europa, quando as a
des artísticas foram elevadas a cosa m.entale, a partir do século
Desde aí o ensino das artes veio progressivamente a
e, paralelamente, â desvincular-se das oficinas artesanais e do
pedagógico mestre/discípulos que as caracterizava (HEINICH, 1
MOULIN, I982).Em Portugal, esse processo foi mais tardio. Depois
i,.:.-,,, . 372
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experiências sectoriais,l a institucionalização de uma academia
Belas-Artes em Lisboa só acontece em 1-836, no Convento de São
, Esse processo de instituci onalização não foi apenas tardio,
foitambé,m débil e destoante relativamente às tendências estéticas
na ePoca:
[...] quando arelativaacalmia política permitiu a fundação
setembrista das academias de Belas-Artes, em Lisboa e no
Porto, partiu-se, em termos de referências estéticas e progra-
mas de ensino, de modelos setecentistas romanos e franceses,
restringindo-os fatalmente a deficientíssimos recursos finan-
ceiros. (HtrNRIQUES DA SILVA, 1995, p. 329).
Depois de várias reformas otganizacionais e pedagógicas - que
pela extinção do velho modelo das academias e a sua substi-
pelas Escolas de Belas-Artes quando da instauraçáo daPrimeira
(1911) 
-, será em meados do século )O( que a já existente
de Belas-Artes de Lisboa passa a ser reconhecida como Escola
(Esbal), próxima do ensino universitário, com a responsabili-
de ministrar cursos de Pintura, Escultura e Arquitetura'EmI974
acrescentados os cursos de Design e o de Arquitetura é suspenso.
em1992 a Esbal é finalmente integrada à Universidade de Lisboa,
a Aula do Risco, criada em 7594; a Aula de Gravura Artística, criada em 7768; ou a
do Nu, criada em 1780. Para uma cronologia mais detalhada,ver a página "O ensino
e as origens da FBAUI-'. Disponível em: <http://www.fba.ul.ptl>. Acesso: 6 out.2013
ainda se mantém a atual Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa.
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como sua Faculdade de Belas-Artes (FBAUL). Hoje em dia, essa
disponibiliza cursos de graduação e de pós-graduação sobretud¡ ¡u
das artes visuais, quer nas suas áreas mais clássicas quer nas áreas
tecnológicas e museológicas.3
Apesar de a sua presença ser, desde há muito, constante na
portuguesa, o poder de intervenção do ensino artístico português,
adamente as suas Academias ou Escolas de Belas-Artes, foi
diminuto na produção social do artista e de inovação estética ao
do século )O( (FRANÇA,2000). No entanro, as escolas jogam um
cadavez mais importante nos acessos aos mundos das artes e da
tura (VERGER, 1982),a montante de instituições de consagração
importantes como o mercado e as mídias.Isso na medida em que,
almente, num contexto de acentuada diversifrcaçáo e profis
das atividades criativas muito a\ém dafunção de "criador",
de ensino como a FBAUL têm visto reforçado o seu papel de
no panorama das profissões criativas em Portugal, protagonizando
importante chancela intermediária no controle e certificação dos
aos mundos profissionais dos mais diversos domínios de exercício
artes visuais (autorais e não autorais).
3 Em nível do 1o ciclo (licenciaturas), disponibiliza os cursos de A¡te Multimídia,
da Arte e do Patrimônio, Desenho, Design de Comunicação, Design de Eq
Escultura e Pintura. Em nívei do 2o ciclo, apresenta uma oferta de mestrados em
Artística, Arte e Ciência do Vidro, Arte Multimídia, Ciências da Arte e do
Ciências da Conservação, Restauro e Produção de Arte Contemporânea, Desenho,
de Comunicação e Novas Mídias, Design de Equipamento, Educação Artística,
Estudos Curatoriais, Museologia e Museografia, Patrimônio Público, Arte e
Pintura. Por fim, em níve1 do 3" ciclo, oferece um doutoramento em Belas-Artes.
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lal comojá acontece em outros segmentos qualificados do mer-
ambicione um exercício profissional de natrlÍez criativa parece
passar por uma modalidade formativa específica ao sistema de
artisticornomeadamente no seu segmento de ensino superior.a
persPectlYã, e legítimo pergun tar qual o lugar do enslno artís tlco,
te do enslno ministrado por uma instituição do enslno
coÍr as características da FBAUL, no atual panorama cultural
? Como justificar e catacterizar o seu crescimento recenteì
trajetos e projetos trazem p^ra ^ FBAUL os estudantes que a
recentemente? Qle vivências e valências essa instituição
proPorciona à sua passageml
por forma a ensaiar algumas respostas exploratórias a essas questões,
explorado um conjunto de ðezentrevistas em profundîdaðe realiza-
a alunos inscritos no primeiro ano de diversos cufsos de graduação
FBAUL, selecionadas dentre as mais de três centenas de entrevistas
a alunos do primeiro ano de vários cursos da universidade de
Tal situação já havia sido objetivamente identificada, para o câso português, em meados dos
rnos 1990, quando num inquérito por questionário realizadojunto dejovens artistas poftu-
gueses pelo Instituto de Ciências Sociais se verifrcou que praticamente 7070 dos inquiridos
que, na altura, se encontravam a exefcel profissionalmente a suâ atividade artística, haviam
recebido uma formação arrística específica no ensino oficial público ou privado (FERREIRA'
1995). Num outro estudo realizado no início de 2000, dessa vez de natureza qualitativa, se
Observou a coincidência existente entre as flguras de'iovem criador" ou'iovem artista" e a
Situação de estudante ou de recém-graduado no ensino artístico, nomeadamente enquanto a
oua ação criativa ainda se está a serjogada no âmbito do espaço dedicado à ørtejovem - espaço
esSe construído em totno de inúmeras iniciativas e eventos, como concufsos em várias áreas,
orposições, espaços específicos para a apresentação e divulgação de "sangue novo" (LIMA
DOS SANTOS et a1.,2003).
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Lisboa, recolhidas em 20 10 no âmbito do pfoJeto "Os calouros da
versidade de Lisboa: 1 ano depois de responsab ilidade do
rio dos Percursos dos Estudantes da universidade de Lisboa (
Para que se possam compreender melhor as atitudes desses
perante as suas opções escolares, será, trazida uma breve visã<r
mica sobre a evolução da estrutura da oferta e da procura ds
artístico na última década em Portugal, bem como sobre o
dos seus formados no mercado de trabalho. Para tal, serão
fontes estatísticas oficiais sobre o universo formativo e profissional
Artes em geral, cujo grau de desagregaçã,o dainformação, todavia,
permitirá uma análise fina sobre o universo específico das artes
em que se integram mqoritariamente os alunos da FBAUL.
o reforço do credencialismo artístico na última década: uma
panorâmica
O crescimento e diversificação da procura e da oferta de
artística em Portugal são tendências que se intensificaram
damente na virada do milênio.ó No que diz respeito concretamente
ofefta de ensino artísticor7 essas mesmas tendências observaram-se
s Ver <http://www.opest.ul.ptl>.
6 o notável crescimento da procura e da oferta de ensino artístico ven-r, aliás, no
da reestruturação do sistema ensino português em geral ao longo das duas últimas
sobre as suas várias dinâmicas, ver, por exemplo, vieira (1995) e Almeida e vieira7 Note-se que o conceito de "educação artística"é substancialmente mais alargado que o
ceito de "ensino artístico". Esse último refere-se sobretudo ao ensino vocacional
de natureza formal e escolaS enquanto o primeiro integra todas as possibilidades de
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níveis: dentro e fora do sistema regular de ensino;8 em vários
e setores do sistema regular de ensino, mas com principal inci-
no ensino superior,e em que o número de instituições provedoras
artístico se ampliou tanto na rede pública quanto naptivaða,
narede de ensino universitário quanto no politécnico; em nível
pois a expansão do ensino superior artístico foi muito além
lirnites de Lisboa e do Porto, passando a ser oferecido em muitas
do norte ao sul do país; em relação ao leque de programas de
concedidos ao longo dos vários ciclos de formação superior (gra-
mesffado e doutoramento), os quais, na ârea específica das artes
para além das tradicionais Artes Plásticas, passaram a integrar
mais variados tipos de Design, ou áreas como Fotografia, Multimídia
ou Banda Desenhada e llustração, por exemplo
¡gentes
não formal e informal, com espaços culturais e artísticos, com criadores e outros
culturais, com os pfocessos de criação e os respectivos resultados proporcionados
e fora da escola. Ver Lourenço (2070, p. 23e) Para se aprofundar, consultar o sítio
Clube Unesco de Educação Artística (.http://clubeunescoedart.ptl>), nomeadamente a
rua biblioteca, ou o sítio da Conferência Nacional de Educação Artística,reùizada uo Porto
29 e 37 de outubro de 2007 ( < http ://www. educacao-artistica. gov.ptl > )
de fato, no nívei do ensino artístico não oficial e privado, um crescimento inédito
¡o decorrer dos anos 1990, quer em termos de número de alunos matriculados, quer em
da proliferação de estabelecimentos de ensino, cursos e outfos tipos de experiências
de natureztartística, mais generalistas ou especializadas, certificantes ou não, o
q9e aponta, na altura, P^r^ AS "fortes llmrtâcoes do enslno oficial em acompanhar AS neces-
de formação artística, que OS futuros profissionais (.- particular, os artrstas jovens)
deixam de acentuar" ( SILVA, 19 99, p. 286 -287 )'Yet também Coelho (2000).
o mais recente relatório de avaliação do setor (HASAN et aI.,2009),o qual, apesar de
a ser considerado um setor de pequena escala, notou em Portugal uma rápida e
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Esse conjunto de reestru turações dena oferta enslno superior
tlco veto a tradtzir-SC num 1Apido cfesclmen do número deto
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o ãmbito dessas mudanças, o recfutamento 
social dessa área edu-
ømb é,m observa algumas trans formações, nomeadamente 
na sua
de gênero: sem perder uma maioria feminina, denota-se na
décaàaum decrescimento regular dessa hegemonia na proporção
alunos 1nscrtto na
Artes 9o/o dos al
N
area de CStudos artísticos segundo disponibilizados peloOS dados
nete de Planeamento, Estra té8n Avaliação Relaçõese
do Ministério da Educação e Ciência (Gpeari 
- 
MEC¡,ro
distribuição de vagas no ensino superior por âreade estudo, a
Artes passou de 6.003 vagas no ano letivo 2002/0g para7.026
letivo 20 1. 0/1 1 Nao parecendo
'dfto ern Artes no ano
letiVO de 2000/0 7 o gênero feminino pass
^
à
Gpeari MECpeso relativo de 3o/o no ano letiVO 2009/70
afe de de 5 unos lnscrlto no7 SS
5 ( )no urn
conffatendência crescente feminizaçáo q faz SC ntr n gene-ue SCum crescrmento murto acenfuado
termos absolutos, pode dizer-se que foi uma das poucas áreas de
que viu crescet nesse período, a proporção das suas vagas no
total de vagas no ensino superior (de 7o/o para Z 
,To/o).r\
Em simultâ neo, fizeram-se sentir também reestruturações do emPfego
da procura do ensino superior artístico: ainda segundo dados do
- 
MEC sobre os alunos inscritos no 1o ano por áreas de
número de alunos inscritos pela primei raveznessa área de estudos
do que duplicou ao longo da primeira décad,adeste século,
gradualmente de 3.287 em 2000/07 para z .z7z em 2009/10. Esse
cimento, que foi regular ao longo de toda a década,correspondeu,
srra vez, a uma duplicação da proporção dos alunos inscritos na
de Artes no total de alunos inscritos no ensino superior (que passa
3,5o/o em 2000/01' para 6,50/o no ano letivo 2009/10),sendo essa a
ârea de estudos superiores em que isso acontece.
10 compilados nos Anuários Estatísticos, subcapítulo da Educação, do Instinrto Nacional
Estatística (INE, I.P.).
11 Nomesmoperíodo,issosóaconteceunasáreasdeciênciasEmpresariais (der5,9o/o
17,4o/o) e Engenharias eTécnicas Afins (de !1.,20/oparal2,2o/o).
do sistema de ensino superior português'
A tendência de expansão das vagas e de alunos inscritos na ârea 
ðe
não temsido, porém, acompanhada de um ProPorcional crescimento
relacionado com CSSA afea" de estudos. Apesar de haver evl
ernpírica de 9ue' até recentemente o empfego na atea da cultura
dacriatividade tem crescido em Portugal (GOMES; MARTINHO'
, 
se considerarmos os valores do desemprego de diplomados regis-
nos Centros de Emprego Por âreas de estudo, na âreadas Artes a
tem crescido continuadamente,l2 passando de 4,Io/o pata 6,20/o
total de inscritos entre 2006 e 2010 (CARDOSO et a1., 2012,p.55).
Tomando, em alternativa, a informação proporcionada pelo Inquérito
Emprego reaJtzadopelo INE,I.P.,13 quando se observam as taxas de
Tendência também encontrada nas áreas de Saúde, Ciências Empresariais, Arquitetura e
Construção.
Ú Essa fonte de informação tem como vantagem relativamente aos dados dos registros nos
Centros de Emprego o fato de constituir uma âmostfâ representativa da população em geral,
e de permitir medir as taxas de desemprego de acordo com os critérios estatísticos comu-
mente aceites.Têm como principal desvantagem o fato de não permitir análises mais finas
que considerem as áreas,.nrror-o,, instituições frequentadas pelos indivíduos' na medida
a
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desemprego entre os diplomados por areade estudo entre os que
de 40 anos, verifica-se que as taxas de desemprego nas áreas
Humanidades estão entre as mais elevadas em 2010 (1l,510/o),
casa dos dois dígitos desde 2005 Considerando a média do períods
2004 e 2010 chega inclusive a atingir a taxa mals elevada de
por âreade formação (12,440/o) (CARDOSO et al., 20j.2,p.60).
Acrescidos a essas condições de aparente diminuição das
ções de empregabilidade,la os dados relativos aos eradros de
compilados pelo Gabinete de Estrarégia e Planejamento do
do Trabalho e da solidariedade social, evidenciam uma gradual
ção no prêmio salarial associado à remuneração média dos
que entram pela primeiravez no mercado de trabalho na posse de
diploma na ârea de Artes e Humanidades (CARDOSO et al.,
p.47).Isso poderá corresponder a uma diminuição do valor
mico do diploma de ensino superior artístico (sobretudo aquele que
associado à licenciatura) à entrada no mercado de trabalho, na úl
em que, embora os dados sejam representativos da população em geral, não está
representatividade de grupos mars específicos,
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.- tendência, de resto, transversal a todas as áreas de estudos'
com diferentes intensidades'
o reforço do credencialis mo
COLLIN S, 1979 nas areas
têm
de
( )
claro
e cfla tlvas em
áo da. oferta da
Portugal durante CSSC
procura do enslno
das co de em
período pa,tente tÌâ.
superlor NCSS AS areas oe
indicia uma sobrevalorizaçáo qualificações
credenciadas pelodas
concedido nesse nível de ensino - mostra-se' portantotpâ'fa-
a urna rctra'çáo ndições pregabilidade
dos diplomados
a nomeadamente pzfa OS diferentes gfaus
análise desses valores deve sef feita com cautela como mefa indicação
esse cenário' quais as motivações, trajetos e projetos associados
por um curso superior nessa ârea de formação? Qle valências
são atribuídas? Algum trabalho acumulado de Pesquisa no terreno
um amplo reconhecimento social do sistema de ensino suPe-
artístico como meio de certificação e legitimação socioprofissional
ralenro criativo (FtrRREIRA,2003), constituindo um dos principais
tos estratégicos operados no início de um percurso profis-
no setor cultural, artístico e/ou criativo e uma das principais
favoráveis ao seu posterior sucesso'
Mas as valências do ensino superior artístico e as vivências à sua
não se resumem à relevância instrumental reconhecida aos
títulos que disponibilizam Para além da obtenção de uma credencial
suPerlor, v1vencla do espaço do enslno supeflor artístico adaatravess
estratégicas, associadas nao âÐenasl qualif.cøções,' masa
6 Daí a necessìdade de, progressivamente, a sociologìa se emancipar da estrita noção
Perante a noção de cnmPetência (LOSEGO, 1999)' conceito que corresponde a
de quølifcøção
um conjunto
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enslno. Assim, a. e
^tendências, dada a elevada variabilidade
número reduzido de respostas.
ra Note-se que a diminuição das condições de empregabilidade nesse setor não impiica
sariamente uma diminuição absoiuta de postos de trabalho, mas o seu não crescimento
mesmo ritmo do número de graduados e pós-gracuados nessas áreas, bem como a
zação da relação iaboral oferecida. Esse cenário de empregabilidade poderá agravar-se,
medida em que as entradas em formações artísticas superiores continuarn a aument¿r,
mesmo tempo em que' no atual contexto de crise econômica, o mercado de trabalho
a comprimir-se nas áreas das indústrias cultu¡ais e criativas.
outras valências
hmbém a cornpetênciøs tornadas essenciais plraa integração e manuten-
ção dos jovens no mercado de trabalho criativo.ls É ,t..t" sentido que
associada aos dados, Por poderem ser baseados
380
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vão os testemunhos dos atuais alunos da Faculdade de Belas_
universidade de Lisboa, os quais passarão a ser anaiisados.
Trajetos amontante da FBAUL
Em conJunto com Faculdade de Medicina e a Faculdade dea
cla, a Faculdade de Belas- Artes (FBAUL) unidadesestá entre AS
da Universidade de Lisbo que apresentam AS médias de candidatura
elevadas sua entrada 1. 64,6 em 20r0/20 1. 1. ALMEIDA et al.,
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Na Faculdade de Belas-Artes os alunos que entram vêm'
normalmente, com melhor prepataçáo' E além disso"'
- 
ah! Isto é péssimo - nas Belas-Artes o nível socioeco-
nômico é mais elevado' Então, essas pessoas tendem a ser
pessoas que andaram em escolas ou privadas' ou tiveram
muitas atividades extracurriculares. É mesmo pelo nível
dedinheiroounívelsocioeconômicodospaisquefre-
quentam esse tipo de educação mais coiso"' É comple-
tamente injusto' sabe? Eu também não venho de um nível
socioeconômico muito elevado' l' '] Ainda há muito
aquela ideia que quem vai para artes é"' Arte é curso de
ricos, artes plásticas. É claro que nem toðaagente que 1á
estava... Havia gente ótima que 1á estava e que não vinha
de meios socioeconômicos mais elevados' Mas havia muita
gente assim. (EB9; sexo feminino, 20-23 anos' mudou do
curso de Design e Comunicação na FBAUL para o curso
de Tradução na FLUL)'
a
a ( ) (
Além de OS SCUS candidatos serem recrutados entre OS que detêm
culturais mals elevadas AS condições privilegiadas dos
L6
socialmente
estudan tes também constatam fato mur tos deles teremSC no de
benefïcio de expenmentar e desenvolver desde cedo a sua ((vocação
,ttica em con textos colares Essa S1 tuação de vantagemCS relativa e
nas V1VCNCIAS estudantis da FBAUL, nomeadamente pof colegas que
de orlgens Soclals mals modestas, pfepaïaçao quee sem a
escolas artísticas concedem v.j a-se o testemunho de uma estudante
frequentou o 1o ano de Design de Comuni cação naFBAUL, mas
por não se sentir integrada na sua turma e pedir a sua transferência
out¡o curso numa outra faculdade da UL:
de saberes teóricos e práticos que, Pafa além dos que são sancionados pelo diploma, integra tam-bém outros menos formalizados, de nafureza performativa, comunicaciona_l e de gestão social1ó Segundo o estudo do Opest coordenado por Nunes de Almeida (2011),47,50/o dos estudantesda FBAUL são filhos de mães com o ensino superior, Percentagem que sobe para 65,5016
entre os estudantes da FM e desce para 43o/o entre os de Farmácia, sendo a média geral daUniversidade de Lisboa de 37o/o.Dados internacionais dão conta da seletividade social ainda
muito presente nos cursos do ensino superior artístico de outros países, nomeadamente em
Inglaterra (BURKE; MCMANUS,
Comoestudosanterioresiárhzviamdemonstrado(FERREIRA'
2003), a conttergência ettre o processo de educação formal e o pro-
cesso de educação artística,por meio da frequên cia ða ârea de 
Artes no
ensino secundário , é característica típica das trajetórias dos alunos de
Belas-Artes,zpardeoutrascomoasuarelativaprecocidadeesequenciøli-
dade.Defato, as trajetórias escolares da maioria dos alunos da FBAUL
entrevistados integram desde cedo a opção escolar por áreas artísticas
dentro do sistema regular de ensino, prolongando-se praticamente sem
interrupções até ao Jvel .rrptrior' com planos de continuidade ao nível
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que os nossos colegas anteriores aprendiam' Ou seja' dê
por onde der, nós temos que ter essa formação' temos que
ter esses conhecimentos' (E43; sexo feminino' I 19 anos'
curso de Design de EquiPamento)'
A rcleftncia ao gosto elo desenho
durante aulas, bem como o
da pós-graduação.Veja_se, por exemplo, o trajeto e o projeto desta
no 1o ano do curso de Design de Equipamento da F,BAUL,
R: Estive no Agrupamento de Artes durante...
ao L2" ano. [...] Gostava principalmente, nessa
por que já era mais direcionado para aquilo gue eu
seguir... l. ..] Era la âreal com a qual mais me
Sempre gostei. Sempre passava as aulas todas a
e... Ou isso ou Ciências. Mas, depois identifiquei_me
com Artes. [...] Tâmbém já tínhamos E.VT,
p AS
e o SUCCS SO demonstrado em disciplinas como a de
Educaçao
Tecnológica, d^ conta da relevância da açzo do profe
SSOT do
básico îa opção por percurso CS colares de naïßeza artística.
q capacidade zo talento do aluno
elogios e lncentivos ue tece ù
pfecoce podem funcionar quer como instância de descoberta
de talento artístico na faltà de um contexto familiar
Visual e Tecnológi ca, e eÍa uma professora que fase
tinha esse percurso. Ela falou-nos um bocado sobre estimulação
P: Depois frequentaste sempre esta área de es
Ou mudas-te de área?
R: Foi sempre esta. Sempre esta até ao ûm. [...] Eu
sei se será melhor fazer o mestrado logo, ou se será
arranjar emprego primeiro e fazer o mestrado
Ou mesmo tentar equilibrar as duas coisas, porque o
trado ainda assim é caro, e quanto mais nós
paÍa entrar no mercado de trabalho, depois mais difïcil
conseguir um lugar.
P: Mas, de qualquer forma, pensas inscrever_te no mes_
trado, seja logo ou mais tardel
R: Sim, sim, eu acho que é sempre uma mais_valia uma
pessoa continuar os estudos. Até porque a licenciatura
antigamente eram cinco anos, e agora são três. E aquilo
que nós aprendemos é muito reduzido em relação àquilo
e
S
e
S S
te favorável emergência e desenvolvimento de vocaçoes
co1Tì0 instância confirmação legitimação quando
ù zcaode e destas,
a
professor SC orlen sen rcforçar ou creðib\lizar
o
^
pluusotz no tido de
concedido ao virtuosis mo da mao da crlanç4. As gratificações
e avaliativas presentes na açáo de alguns professores' em
ão com os testes vocacionais que hoje em dia estão à dispo-
dos alunos em momentos críticos de opção escolar, acabam Por
para o aluno como importantes mecanismos na construção
social de uma convicção e subjetividade criativa'
Mais tarde, quando acontece a primeira opção do aluno pela via
das Artes à entrada do ensino secundário, a escola funciona sobre-
tudo como instância de certifcøção daspredisposições identitárias pre-
viamente inculcadas. Aqui, excelência artística facilmente se confunde
corm excelência escolar. Qrando o aluno demonstra um elevado sucesso
em disciplinas de natur eza zrtística e manualr professores e orienta-
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dores em artiuilaçã,o ou nao com a esfe¡a familiar, tendern
aou melhor, construir es a S1 tuaçao em termos de tlsTnt
a
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uma vida" ' E que em artes se calhar há uma taxa maior de
desemprego, é mais difïcil seguir uma carreira como artista'
E foi por isso que fui antes para Ciências' Mas depois'
pensei melhor e achei que também as coisas"' E aliás'
acho que o tempo me está a dar nzáo" '
P: Era mesmo isso que tu querias' não era?
R: Sim, sim' E atualmente o desemprego é uma coisa gene-
raI\zaða,só duas ou três profissões é que" ' Por isso' nestas
condições, mais vale uma pessoa seguir aquilo que gosta'
(810; sexo feminino, < 19 anos' curso de Arte Multimídia)'
É inter.rsante notar' todavia, como no momento atual o discurso
da"vocaçáo"ou do "don{'vem Perdendo aforya perante argu-
s instrumentais de potencial empregabilidade e futura 
segurança
trabalho. Os discurs OS que justificam opção uma àfea artísticaa pof
j nao PAS sam tanto elas narrativas roman tlcas ASS ociadas
S
ou ta/ento artístico, potenciando a. exploração
ao o
e o
aptidão anifesta, medi apfesen taç encaminhamentom ante a e
varlos itinerários que o próprio SlS tema de enslno drsponibiliza
forma de percursos academicamente certificados.
Mas também pode acontecer o refreamento dessa opção porde alguns pals, pfeocupados com o fururo profission eusal dos
considerando AS atuais condições empregabilidade associadas
as
de
artísticas e criativas. Ai a opção pode ser apoiada com resCTVAS ou
caminhada pata outras areas de igual excelência escolar. No
tal COmo alguns depoimentos testemunham CS SA opção SUSe
de ser renegociada pals corrigida Pos a força decom os
S
a tertorì
frustrante na aÍea inicialmen te escolhida:
R: A minha dúvida sempre foi entre ciências e
E depois fiz os testes psicotécnicos. erando ftri para
os resultados, ele forientador] perguntou_me: ,,ah e
realmente é isso que os teus resultados dão, entre
e Artes." E eu: 'þois."
P: E porque é que nessa altura optaste por
Em primeiro lugarl
R; É assim, porque os meus pais... É o ,.r.ro
a nossa realidade diz-nos que em Ciências temos mai¡
probabilidades de arranjar um emprego e de seguirmos
criativa
cumprimento de um destino artístico pfecoce, colocando
a opçao em
estfltamente individuais o discurso construído no sentrdo
do
e
experiência escolar
P
S
o que é que tu achasl Antes de saberes os
E eu disse: "ah,estãvaindecisa entre isto e isto.,,,,Ah, ertísticas de uma década (FERREI
to da escolha que encontramos nas narrativas biográficas
RA, 2003 nao SC coloca hoj eatrás
com ênfase, pelo menos NCSSA etap^
do percurso estudantil memesma
que determinadas opções vocaclonals têm sef tomadas Mais
do queque
ãs tradicionais ceftez^s de uma condição artística, sufgem AS incertezas
transversais à condição estudantil contemporânea'
Com efeito, quando os estudantes chegam ao 10" ano de escolari-
dade e têm de escolher uma âreade estudos específica, muitos testemu-
r¡hos vão no sentido da incerteza (entre a escolha ða ârea de Artes ou
a
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a de Ciências p exemplo,of
entrevistados) N sentido de a
dúvida que SC colocou váriosa dos
o ultrapassar, o discurso não vem
qualquer CSpécle de "impuls ,,o (arasgo criador,
a realização de ou
vidual, mas talcomo entre outros alunos no momento
-chave depor uma aÍea vocacional no enslno secundário VIEIRA;(I(AIL; NUNES, ou por uma are de estudos superiores201,2 ) a
ALVES; CHAVES, ASS a ser reconhecida a açao201,2 ) p a
orientadora e consultora de vaflas instânci soctals no decorrerAS
processo de tomada de decis ao (figuras pedagógicasfamiliares
tlcas, etc. admi tindo tamb em o rlsco e potencial emde
fufura como critério no cálculo efetuado para a tom ada SAdespor uma formação supeflor areas:nesSAS
Eu não acho que qualquer pessoa tenha apenas uma vocar
ção, tenha apenas uma inclinação só para uma área. Acho
que isso depende muito do percurso que nós fazemos,
não él! E eu sempre tive... Sempre gostei de várias coi-
sas, sempre gostei muito de Ciências e sempre gostei das
disciplinas mais artísricas e criativas. f ...] E depois nós
cfescemos com aquelas tretas de... não sei se é assim tão
úeta quanto isso... mas acho que são um pouco desmo_
tivadoras. Nas Artes não hâ emprego, nas artes não se
ganham dinheiro... não sei... naquela altura,paraalém
disso, também não estava muito motivado e achei que
gostava de fazer uma carreira nas Ciências. (E1g7; sexo
masculino, > 24 anos,curso de pintura).
),
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fundo está pfesente entre CSSCS aluno a
consciência de que
No de criatiYZ,de Pro frssio nalizaçáo numa c^ftelfa nùtnreza'
de infl,ação acadêmica e de comPfessao do
erfl åia, num contexto
cada pof adquirir uma certificação CScolar epasSA vez mals
de rcalizar VO caçáo pessoal. E também de realizar uma
Penas
uma
^ expectativafamrlr at ã entrada do filho no enslno supeflof,
forte socialtzaçáo paren ta!no sentido da contmuidade,numa
e cumulatividade dos estudos até' ao grau possível
ønrra,ßztçioe negociação da entrada 
na FBAUL
Mesmo quando ainda é nebuiosa a decisão por 
uma âtea artística
específrca, o prolongamento dos estudos 
no ensino superior é um projeto
;;" r. aczlentae reforça no quadro 
de uma escolaridad e tazoavelmente
i.m-.t..di da ao longo das várias etapas sucessivamente 
transpostas'
Defatorquando a opção por uma âreavocacional 
de nàttJreza artística
étomadaàentradadoensinosecundário'nota-Sejápesarnessadeci-
são a expec tatîvade entrada num curso superior relacionado 
com a
prâticaartística, manifestando-se assim um mecanismo 
de s ocialização
antecipatóriø (MtrRTON,1970, p'3a7) da condição de estudante uni-
versitário.Tal mecanismo não apenas dirige a açáo do aluno no 
sentido
de uma traietór\aque the permita alcançx esse mesmo estatuto' 
como
ftaðrzo reconhecimento do valor certificativo do diploma universitário.
Ã tr ajetóriaescolar pros s egue entio, n a tural m e n t e, cont a op ção por
umaformaçãoartísticaemnívelpós_secundário.Issoacontecenumcon-
texto estruturalmente marcado, no espaço da ultima ðêcada'como se 
viu
anteriormente, pelo alargamento do campo dos possíveis de formação
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artística, difundindo-SE, asslm, no nível das aspirações, o
enslno superior como destino natura/para OS desejamJovens que
por caffelras artísticas e/ou criativas Essa situação, aliás,
Lar esfudantes
não e
aos de aftes, mas marca os horizontes de
grande parte da população estudantil em Portugal desde que o
enslno supefior SC "massificou" (ALVES, 1. 998 2008) Ess
fato,
a OPção
narrada pelos estudan tes como uma transiçao
destino inevitável,
automríüca, espécie
como SC outro cenário nao fosse possível
uma traj etória escolar de sucess o até al desenvolvida:
A hipótese de ficar só pelo secundário nunca
Parecia que quase não havia essa hipótese, teria de ir
a faculdade, porque eu queria continuar os estudos.
sexo feminino, < 19 anos, curso de Design de
Nunca pensei como hipótese não continuar os
porque há coisas que eu quero fazer e para as quais
ciso da formação que o ensino superior me ofèrece.
É complicado de explicar, mas é mesmo isso que
que nunca tive outra hipótese. Foi aquilo que os
pais queriam que eu fizesse, e foi aquilo que eu cresci ¡
saber que era o que tinha de fazer: escola,a
o mestrado e o doutoramento. (E9; sexo feminino, s 19
anos, curso de Pintura).
Nesse quadro de'haturalização,, de um percurso no ensino supe-
rior, a negociação com os pais por uma forma ção artística faz_se
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A credenciaç io da"vocaçâo" artística
te invocando a possibilidade de um diploma universitá-
nessas
âteas' o poder distinção social de um diploma
do enslnode
pfocessos de
funcio ASSlrIl também, como mals valia
noS
nù
p^rental oPçao Jovem por um Percurso
escolar de natuda do
útísíca, SObretudo em nível pó
s-secundário. NCSSC nível, AS opções
raramente sao recomendadas pelos P Qrando o capl
talals.
estâ sufrcientemente estruturado em sede
familiar, a avaliaçáo da
e, em geral,, mals lavorâvel,sobretudo quando
a a.tividade artís-
dos filhos âssume estatuto de ^
tividade SUplemen tar ao Percurso
ou ocuPaçao tempos livres. Desse modo,
o
reg'tlat de mera dos
diletantrsmo que SC Po derít ffaduzit,pesso
almentet em mals -valias
slrn negligenciáveis. o pfoblema põe- SC
quando
e
o
bólicas nao
eto ganh a contorno S mals profis sionalizantes,
SObretudo em con
familiares culturalmente mals deficitários Aqui, Tcenar
com uma
em nível SUPerlor pode constituir um recufso
de negoclaçao
que tendem SObretudo z valorizar o prestígio diplom
ùdo
OS Pals
tégia sedução junto da
e
à ilusão da segurança des te uma estra
de
paru alinharem nessa oPção:
R: Eu sempre andei na música' desde pequenina'
Mas depois pensei: "bem' em minha casa nunca 
me dei-
xarãortemde ser um curso mais ou menos a sério"' 
Então
eu concorri para Pintura que era para"' Bem' do mal' 
o
menos. [...] E" não queria Pintura' porque não gosto
muito de desenhar' Desenho por necessidade' porque 
tem
de ser. E pronto, foi Design de Comunicação' porque 
era a
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primeira opção da lista, simplesmente. (8235; sexo
nino, <19 anos, curso de Design de Comunicação).
A credenciação da "vocação" artística
credenciais da passagem pela FBAUL
Como se Pode notar' o diploma universitário é ainda 
investido
detmpoderdedistinçãonãonegligenciável,emtermosdoprestígio
*rrr 0". concede. Apesar de o seu valor 
artístico não obter equiva-
Iëncia dtreta, por qualquef processo 
de transubstanciaçáo simbólica, ao
îulor rorrnl'que the é concedido, existe 
a percepção por parte dos jovens
.rtaun,., de Belas-Artes de que aumenta o seu 
potencial de empre-
,rirrru"u" e de credibilidade 
do seu trabalho. para eles, o diploma de
ensinoSupefiorrepresentaumrecursofacilitadordoacessoaomercado
detrabalho,nomeadamenteadeterminadossegmentosmaisapetecíveis
e interessantes em termos expressivos' IJm mercado 
como o do setor
cultural e criativo, que se tem visto aumentado em 
termos de oportuni-
dades, contudo à custa, por um lado, de "["'] uma maior flexibilidade e
precariedadedosvínculoseprestaçõesdetrabalhoe'Poroutro,àemer-
gên.iu ou consolidação de novas funções e novos modos 
de organizaçáo
do trabalho marcados pela polivalência e cumulatividade" 
(GOMES'
2010, p. 118), e onde a noção de carreira profissional tem-se visto asso-
ciada ao trabalho descontínuo e intermitente, redobrando dinâmicas 
de
precariedade e de instabilidade (LIMA DOS SANTOS' 2010)'
Tradicionalmente'osaspectosinstrumentaiseestratégicosdacareira
profissionalnomundodasarteseramdesvalorizadospornãoresponderemàs
exigências (iludidaÐ de autenticidade e de liberdade criativa que dominavam
esse meio social. A cxreiraarlstica prefigurava' no imaginário coletivo' não
umsimplesempfegooutrabalho,masatípicaconcrefiz^çáoproflssionalde
unr projeto refl.exivo do sef(GREY, 1994),com acento dominante na sua
dimensão de potencial teahzaçáoexpressiva' Hoje' sem contudo prescindir da
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Perante um con texto scolar em que o ensln artísticoe o ainda
entendido como aÍea supletiva e dispens âvel no currículos, COrn-nãopetindo com AS preocupaçõ prioridades e mteress CS de outras esferasCS
educativas perante um CO ntexto profissional pressão generali_de com
zada do merc ado de trabalho, tividade artística continua a ser
onde a
percebida, de fora como uma attvidade marginal produtivo,ao srstema
diletan te e nao prlon târia, asSO ct a condições laborai de rISCO eadz
S
S
prec ariedade nao ela surpreender, pols expectativa pals em
S de dosa
VISAf mal0r eÊ,cáciadiante das opçoes colares filho, nome adamenteCS do
quando CS tas estão associadas a uma decisão em enveredar mats seria-
mente pela vl artística crlativa.a e
Nessa óptica,a simpres frequência do ensino superior, independen-
temente do tipo de âreaescorhida, apresenta-se como um feito suficien_
temente importante para ser apreciado, aos olhos da familnrcomo uma
promoção social, dadaapersistência de uma acentuada seletividade, com o
consequente caráter de raridade que essa trajetóriaescolar ainda representa
no quadro social em que os seus protagonistas se inserem. De fato, não
obstante o contexto de democratização relativano acesso ao ensino supe-
rior, os títulos universitários continuam a constituir bens pouco difundidos
entre a população portuguesa, detendo ainda um elevado varor simbórico,
equivalente a um títu / o d e n o bre z a (B ouRDIE IJ, 19 g9), partilhado sobre-
tudo por parte de uma geração cujo acesso the foi restrito.
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sua dimensão expressiva, a estruturação de um percurso no domínio
articula acentuadamente o entusiasmo e o prazüda expressividade
com o pragmatismo da necessidade material e do compromisso
Ainda que estejamos a assistir a um processo de intensa
dos mundos das artes e da cultura, bem como de criaúwzação de
outros mundos profissionais onde a criatividade não eraexigida
DE ALMEIDA; PAI S, 2 012), aoferta cada vez mus alargada,
e especiahzadade cursos supenofes NCSSAS aÍea tem aumentado bastanb
numero de Jovens diplomados, acentuando-se a consüenüa de um
profissional diffcil e incerto, em que o risco de incoincidência enfte
e formação se obserya substancialmente acentuado:
P: E quando acabares os teus estudos, achas que
encontrar o emprego que desejas, ou vai ser difïcilì
R: Não, é muiro difícil. [...] E" esrou disposta a aceitar un
emprego que me dê dinheiro para eu me conseguir manter,c
me dê tempo patafazer as coisas que eu... Se eu não trabalhæ
mesmo na ârea,fespero ter] um emprego que me dê tempo
para eu trabalhar nas coisas que realmente gosto. (8224; serc
feminino, < 19 anos, curso de Design de Equipamento).
Há alguns fcolegas] que põem de parre a possibilidade
de ir para um Intermarché fsupermercado]. Há coisas
que estão mal, não él Como nós sabemosl E com o que
nos martelam todos os dias, já nem queremos saber...
f ...] E" não ponho de parte ir parauma caixa do Inter-
marché enquanto não arranjar outra coisa. Não impede,
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enquanto estou numa caixa do Intermarché' de tentar ao
mesmo tempo desenvolver um trabalho meu' no tempo
que eu tenho livre, e ir procurar ao mesmo tempo uma
coisa melhor na minha área' (E10; sexo feminino' < 19
anos, curso de Arte Multimídia)'
aspectos estratég1cos sentido de mlnoraf ASno
rlscos en tradz do mercado de trabalho veem -S e desdee 2"
ponderados quando SC põe a" decis LO de
enveredar escolarmente
vida crittiva' logo, aposta feita
formaçáo 1ntegradaDesde a e numa
sistema de enslno superlor nomeadamen
te em curso faculdadeseS
socialmente valorizadas como
FBAUL) acredi tando podera ainda no
simbólico do título definição do destinos
profisSfta slonals
Aliás restrições que SC poem zo seu acesso PArecem
reforçar CSSA
AS
deîça, considerando OS esforços escolares
acrescidos de modo a gararft'f
L posse de um ou atê mals títulos, enl papel, tidos
como passaporte indis-
pensável p^r^ concretizaçã:o pro.letos asplraçoes
artísticas pessoals ede ea
profrssionais. Isso ocorre ainda que obtenção
de um ou mals títu1os naoa
determine forçosamente estruturação de uma relação
semelhan te com oz
pfego, obrigue sequer ^
nele desembocar, tanto mals
mercado de em nem
quanto o valor de uso profissional dos títulos de gaduação
Portugal temem
se desvalorizado diante dos tí¡rlos mestrado, no contexto da
adequaçãode
do ensrno SUperior português eufopeu' pof vfa Processo de Bolonha.zo
equencial do trajeto cscolar emSDaí, hoje em dia, a co uidadentin
nível de mes trado começaf
^
sef considerada uma etaPa táo "natural
quanto a licenciatura CARDOSO et al. 207 ainda que tal pASSO), exlj
,,
a2
financeiro
(
um acresclmo de reflexividade, dado o elevado investimento
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que exlge, comparado com o exigido n2" graduaçáo. Qrando
ções
AS
economrcas o pefmltem, a. preferência em nível de
doutoramento
mestuado
val pafa o estrangeiro pelo valor acrescido
obterâ
que opor eSS a vt Com efeito, cada vez mals estudantes sen tern
têm de adquirir AS competências e experlenclas necessárias para
nal num mercado de trabalho cada vez mals globalizado e
e os programas de mobilidade internacional concedidos no
ensino superior desempenham aqui uma experiência muito
âmbito
R: [Os meus projeros futuros...] para jâ, era
máximo de licenciaturas e ter mestrados em áreas
para apanhar as disciplinas todas que me possam
em papel, que eu tenho capacidade de fazer, que
que posso fexercer] [...] Mas ltrabalharl só depois
eu tirar as licenciaturas. 1...] Nem que fosse porque
me convinha ter currículo para facilitar,mas não.
sexo feminin o, < 79 anos, curso de pintura).
Eu gostava de tirar o Mesüado em Moda. 1...] R: O
era fazer no estrangeiro, é claro. [...] Isso depois tam
depende muito das possibilidades econômicas que
Obviamente que se tiver uma boa oportunidade fora,
não penso duas vezes. Vou porque, se é bom para
temos que aproveitar. (E43; sexo feminino, < 19 anos curso
de Design de Equipamento).
A opção de prosseguir uma formação universitári a,nomeadamente
em nível de mestrado, apresenta-se assim como investimento estratégico
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que corresponde som dos saberes genéricosa
^
certificados pelo sistema de enslno Que' como
negoclaçoe S interinstt tuclo nals, confere acidade
oL caP ede
pro ùo no quadro credencialista
to de exercer uma determinada
fiss
q equivale a. àizer que
sociedades ocidentals
contempofâneas o ue
nas âreas artísticas a decisão pela frequência de
um curso
¡io deixa de ter subjacente uma concepção instrumen talista
ed'ocaçáo, LO Sef subjetivamente orlen tada Por
uma 1ó gica de lnves-
to estratégico de defesa perante um mercado
de trabalho tido
cadavez mals flexível, 1mp revisível precário
Se o diploma unlvefsl târio J^ nao e antídoto
sufi.ciente con tta. o
CARDOS o et aJ,. 20 12) cada YEZ condição indismals e
P poder partlclpar rLa
atividade econômica dos segmen tosaÍa SC
do mercado de trabalho cultural, cuJ o Processo histórico
vindo a" insti trtcionalîzar no enslno superior a
fasquia de titularidade
ao seu exerclclo. Uma vez que o apelo qualificações sancionadasz
suPerlor cada vez mals forte lnevltavelmen te
e COELHo( 2000)
sistema de nslno
valor estratégico dos títulos CScolares no âmbito do
ee
o ocial eS
de Pfoduçao cultura1. Daí o nvestimento
CScolar num curso
suPeflor' ou ztê em mais do que llffir quef em nível
de licenciatura quef
S ovens estudantes
de mestrado manifestar, efetivamente' a" rcaçLo do J
a um contexto estrutural marcado Pof processos escolaÅzaçio cres-de
cente 1ntensa, AS sumindo-se igualmen estratégia
inibidora doste como
r$cos de insegurança' precariedade e fl.exibilidade laboral acarretados
e
no exercício de profissões no setor cultural e criativo'
Mas o valor sociai do diploma universitário concedido pelo 
sistema
de ensino artístico ,rao ad.r¿- apenas da caução social que concede
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como inst¡umento certificativo da posse de um conjunto de
caçoes específicas, adequadas ao exercício de uma determinada
sao autoral. Num contexto estruturalmente marcado pela
generalizada do mercado de trabalho juvenil, decorren te da SUS
ou mesmo retração do numero de lugares que eSSC mercado
oferecer,
tern
o diploma do enslno SUpenof pASSA a ser igualmente
pelas propriedades suplementares que oferece.
Entre essas propriedades, estão os possíveis efeitos que da sua
resultam no sentido do alargamento e diversificaç ao do espaço de
sibilidades laborais em termo S do acesso qualific ado ao exercício
outras atividades para arém das de criador e que, de uma maneira ou
outÍa, CStejam AS sociadas ao domínio das aftes, da crtatividade e/ou
cultura. o diplom
^
oferece uma garantn de qualific açáo que a. q
momento pode sef convocada a funcionar como melo de acesso a
mercado de emprego artístico cadavezmais diversificado, de
esbatidas, J
^
nao limi tado ao segmento de cflação,e dentro do qual
exigidas novas aprendizagens e competências <t t l oscilando entre a
esp ecialização e a polivalência" (LIMA DoS SANTO S, 20 1 0 30).
Falamos designadamente,
p.
de S aídas de emprego na area do enslno artís-
tico 
- 
exemplo recorrente do que tem sido uma atividade profissional
de recurso nessa área 
-' mas também nas áreas de animação culturar
ou nas atividades de mediação cultural, como a críttcaou a gestão dæ
artes, no setor da imagem pública e do audiovisual, da programação e
do planejamento cultural, etc.
A credenciação da "vocação" artística
R: Eu,pelo menos atéaos25 anos,vou estudar'Depois estava
a pensar em tirar outra licenciatura' ou assim' Então' decidi
fazer dois mestrados. [...]
P: Como é que está o mercado de trabalho para vocês?
É f¿.it de entrar, há procura, há espaço?
R: Há. As pessoas também têm que se mexer' E não flca-
rem muito "Ai, tenho medo!"Por que tirar [o mestrado de]
Design Editorial antes de Educação fartístical? Podia tirar
os dois, seguidos, não ao mesmo temPo' Tênho medo de
me acanhar, se for dar aulas' Mas dar aulas é uma segu-
ranç4. (8235;sexo feminin o,3 79 anos' curso de Design
de Comunicação).
R: O ensino artístico é muito rico, porque engloba muitas
coisas. Não é só pintar e desenhar, engloba muitas ciências'
é muito rico' ['..] Penso que este é o curso mais rico que
possa existir, outros não me interessa' [" ']
P: O que é que gostaria de fazet? Qral é o seu emprego
desejadol
R: Tlabalhar como artista plástico'
P: E não está acontecendo isso?
R: Gostava de dar aulas'
P: E agora, que está nesta fase de procurar emprego' o que
o impede de seguir esse emprego desejado?
R: Neste momento penso que ainda não tenho formação
para isso.
P: E conseguindo a licenciatura acha que depois jâtem a
formação suficiente para conseguir esse emprego?
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R: Espero bem que sim. (tr21,2;sexo masculi no, < 24
curso de Pintura).
As faculdades de Belas-Artes S
^o
geneflcamen apon tadaste
enclaves fechados SObre sl propnos, grande medid a ls ladasem
A credenciação da "vocação" artística
Os professores podiam chegar se não fosse" ' se fosse um
curso com uma dinâmica diferente, ou" ' maîor dinâmica" '
Mas assim não. Porque uma Pessoa chega' " aquilo não
tem objetivos nenhuns"' uma pessoa sai e profissional-
mente fica.. ' perdida. O que é que poderá fazer profissio-
nalmente com aquele curso? Ou mesmo a nível pessoal" '
Ser artista? Ou que outros caminhos é que pode seguir" '
Ou mesmo em termos de cadeiras: que cadeiras é que deve
seguir e fazetrem que tem mais potencial' Os professores
poderiam ajudar: "olhe, você tem jeito para isto ou para
aquilo". Mas não há esse acompanhamento' Poucos são
aqueles que indicam' (E302; sexo feminino' < 19 anos'
curso de fute Multimídia)'
Diante dessas novas demandas, contudo, a FBAUL criou recente-
fnenteumGabinetedeRelaçõesPúblicasnosentidodefuncionafcomo
interface na promoção da visibilidade da instituição e 
na sua relação com
a sociedade civil, nomeadamente com os potenciais 
empregadores da
sua população discente 'Plria a!êmda divulgação de concursos' 
bolsas e
ofertas de emprego e formação profissional' esse gabinete assegura 
ainda
aorganizaçio e divulgação de eventos, atividades' exposições 
que envol-
vam a exibição pública de projetos da sua população estudantil e docente'
Esse gabinete tem zinda aseu cargo' desde 2009'uma galeriz paru
"[...] divulgar a atividade criadora e científica dos alunos das diversas áreas
e ciclos de estudos", bem como d" "["'] proporcionar um ambiente de
o
contextos profisslonals para OS quals supostamente, preparam a for-
dosmação SCUS alunos (HASAN et al. 2009 É ness contexto) e
ao iden tificadas algumas insuficiências FBAUL no que diz
9ueS
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específicos
a respeito
a sua açao na ntegração profissional estudantes que certifica, sendodos
reivindic adauma maror enclencra mals medidas nes SC nível nomea
damen te a necessidade de CÍIAT corredores de circulação eficientesals
entre o me1c) escolar e a reaiid ade laboral, no sentido de permitir aos
alunos mals facilmente SC profissionalizarem SC lnserlrem em setores
e
e
dos mundos das artes da cÍ72tividade a urgênci aber-e a na
tura ao exterior, no sentido da articulação da sua ação pedagógica com as
novas exigências e realidades do mercado de trabalho cultural e criativo;
a (re)valorização e atualização das competências técnicas, orientadas
para novas funções cuiturais no mercado de trabalho;o estabelecimento
de pontos de contato com o mundo empresarial, por meio de uma polí-
tica integrada de estágios, da constituição de protocolos institucionais
com instituições públicas e/ou privadas ou da organização de ações ou
manifestações culturais viradas para, o exterior.
R: Também fsinto] a falta de recursos para fazer, a falta
de apoio de alguém... porque há professores mas também
devia haver um futor ou... alguém que... [...] Alguém
que nos apoie ao longo do curso ou... não ser só cadeiras.
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projecto e de curadoria aos futuros profissionais".17 Entre várias
desde 2071 a F'BAUL também realiza a GAB -A (Galerias Abertas
Belas Artes. Mostragem de Jovens Artistas) e integra a AAA
de
'llteliers de Artista) evento cultural que SC traduz na criação de
roterro de ateliês dos artistas plásticos da cidade de Lisboa. A FBA
faz pafte desse roteiro, a(uma vez que na realidade ela e o a.teliê
de muitos jovens artistas",18 abrindo ao púbrico em gerar as suas
A criação desses recursos denota por parte da FBAUL a as
por um sistema de ensino em que a prâticaartística e criativa
derada como uma atividade integrada num mercado, onde o
se.¡a consi
modelo
formação artística mals teórica coexrsta com um modelo mals profissio-
nalizante, que VlSC a encacrz laboral do longo lnvestimento em trajetos
no enslno SUpenor. Longe da lmagem mítíca do artrsta na sua tofre
de marfim transparece uma atitude de reconhecimento da plicaçãorm
social do artista por parte dos atuals estudantes da sua dependência
das estruturas e agentes do sistem a d,e açã,ocoiectiva
os diversos m,undos das artes (BECKER,1.gg2).
que funda e move
Valências vivenciais da passagem pela FBAUL
Não se pense, pelo cenário que tem vindo a ser traçado, que a opção
pelo investimento numa formaçã,o superior artística é orientada apenas
em função de interesses credenciais de quarifi cação paraa empregabili-
17 Regulamento da Gaie¡ia da Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, artigo 20(Objetivos).
1 8 Disponível em: < http ://www. fba. ul.ptþortal,/>. Acesso em: 29 ago. 2012.
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Outros interesses são procurados e encontrados na passagem 
pela
olhadoscomoVantagensadicionaisnavivênciadesseespaço.
designadamente, do acesso e partilha de um conjunto alargado
referêncxas ex?erx ênc'ias de relações
loma, condição de certificado deÉ SAbido que a. posse de um
e
na
determinado nível estrutura de qualificaçõe s, nao
confirma todo
conjunto de competências e qualidades quet embora nao sendo for-
exigidas, acabampor ocialmente vaJorîzadas no mercadosef
trabalho' Frequentemente nao previstos no currículos
disciplinares
rucionalizados, CS SCS Sâ sao produto da experiência interindiberes
S1tuacionalmen te adquiridos por os/'n0se o11 seJa, incorporando-se
vivência num determinado espaço social' no qual o indivíduo 
se
em expo sição mals ou menos prolongada z uma serle de sltua
CSSAS 9ue' de
dip
e
S
S
concfetas (PROCOLI, 2000 E que competências) saoçöes
um ponto de vista mals formal informal, superior
artísticoou o enslno
pof que funções soclalS correspondemacaba ffansml t1r A
Em nrlmelrof ugar a. academia confere a, form ação
artística a
dimensão concen trada de cumulativo, referências
basais deum saber
?
)
I
nttilfez^ técnica, histórica e teórica.Nas atuais circunstâncias do campo
cultural e criativo, como temos visto, o autodidatismo Por si só se torna
insuficiente e arriscado na preParação exigida aos atuais jovens estu-
dantes de artes. Daí os cursos da FBAUL, por meio do corpo variado
de disciplinas que dispo ntbllizam,se apresentarem aos estudantes como
um dos ma\s efrcazes meios para uma transmissão tâpida'sistemática e
tão aprofundada quanto possível dos vários tipos de capitais culturais
acumulados cuja posse é obrigatîna ao desenvolvimento do seu traba-
lho criativo. Esses capitais compreendem um determinado volume de
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referências históricas em termos de correntes, obras e figuras
carismáticas, de informação e reflexão teórica que envolve as
ções e aproximações discursivas às práticas criativas contem
assim como uma certa tradição de conhecimentos técnicos ou
lógicos adquiridos e consolidados no tempo.
P: Sentias que tinhas preparação acadêmica adequada
frequentar o primeiro ano de faculdadel
R: Nao de todo, de todo. Porque, já acho que o
secundário na ârea de artes é muito pobre. Eu não
como é nas outras áreas, porque como não estive não
dizer com cettezas.Mas acho que é muito pobre. Não
dão conhecimentos acerca de pintores, escultores,
tetos. Não nos obrigam. Nao é que não nos o
porque se calhar eles não têm que nos obrigar. Mas
nos incentivam a procurar e afazer trabalhos. Hum...
sei 1á, em que, por exemplo, nos digam "tens que pesqui-
sar um pintor, um escultor ou um arquitecto, dizer
são as diferenças que existem uns e noutros". Não,
nos mostram isso. É um bocado... pronto, como já disso
há bocado, o desenho à vista, e não passa muito
E depois, naâreade design, não nos dão qualquer tipo do
bases, exactamente, não nos dizem que existe o design
que consiste nisto, nisto e nisto e que... Pronto, não nos
dizem.É mais a pintura e o desenho,é ainicacoisa que
nós fazemos ao longo do secundário.
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P: E sentias que os teus professores na faculdade estavam
a par daquilo que vocês tinham dado no secundário?
R: Não, porque partem do princípio que nós já tínhamos
esses conhecimentos. Porque alguns deles vêm da António
Arroio, que é uma escola de artes e, aí, eles já têm mais
formação a esse nível. As pessoas que vêm de um liceu
normal e que cuja âtea de artes não é muito aprofundada'
nós não temos qualquer tipo de conhecimento de design'
E eles partem do princípio que temos' e dizem-nos mesmo
que nós devíamos de ter, mesmo que o secundário não
nos mostre esse conhecimento. Mas às vezes é um bocado
complicado, porque nós não sabemos como procurar' nem
onde procurar. E só quando entramos na faculdade e os
professores nos falam de designers conhecidos, ou museus
que tenham design, nós começamos a procurar e começa-
mos a perceber o que é que temos de procurar' Mas é um
bocado complicada a adaptaçáo. Qrando' por exemplo' nós
chegamos ao nosso primeiro dia de aulas e nos mostram
o projeto e nós não sabemos o que é que temos que fazet
com aquilo. Nem o Processo, nem o desenvolvimento do
próprio projeto, seja a parte da pesquisa, ^pafte dos 
esbo-
ços, dos esnldos' não temos isso' (E43; sexo feminino' <
19 anos, curso de Design de Equipamento)'
Há também referência à' aprendizagem e ao domínio de tm saber
de ordem abstrata, que se vai adquirindo' É uma competência
presume um processo criativo não espontâneo, mas informado na
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base de conceitos e ideias abstratas previamente definidoras de
quer chegar, como e por quê. E a. partir da confluência e gestfs
leque de conhecimentos, correspondente a vários caminhos
para orientar e desenvolver o processo criativo, que o jovem
tem oportunidade de avaliar as opções e tomar as decisões que
o IUmO do seu pfoj eto crtatlvo, cuj a relevância estética será avaliada
função da rnovaçao e proneÍrsmo demonstrado dian te das
escolhidas. A possibilidade de conceber previamente os objedvos
determinado projeto, bem como de calcular os métodos e
serem utilizadas na sua concretização, pressupõe um capital
lado de experiências técnicas e plásticas tanto mais rentável, do
de vista da relevância do resultado final, quanto mais
tiverem sido essas mesmas experiências. Em boa medida, o
de acumulação desse capital decorre sobretudo no âmbito do
superior, manifestando a importância, por mais rimitada que seja,
funçao løboratorial que the é imputada.
R: Nós temos uma disciplina que é Projeto e temos isso
quintas-feiras. São 3 horas na quinta-feira,3 ou 4
Este projeto que nós temos é uma coisa pessoal para
desenvolvermos. Temos um conceito, desenvolvemos, e
temos de investigar e trabalhar nele. É o que é
neste tempo que nos sobra. Nós temos muito tempo, mag
é suposto estarmos a trabalhar no nosso projeto, ou sej4
implica trabalho fora de aulas. E nesse aspecto, apesar dc
não termos assim muitas aulas, de qualquer maneira, temos
que usar o tempo para a escola na mesma.
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P: Pelo que me é dado a perceber, nessa faculdade vocês
têm mais esses projetos que" ' pronto' têm de fazer e tëm
de apresentar'.. calculo, não é?
R: Sim.
P: Nao sei se... obviamente também têm examesr provas
escritas, não sei... mais... Mais teóricas?
R: Ahl Por acaso não temos muitas'
P: É mais prática?
R: Acho que é por causa do processo de Bolonha' acho
que é uma coisa mais-.. Envolve mais trabalhos práticos
e teóricos. Então, a maioria das nossas disciplinas é fetta
através de trabalhos teóricos e práticos' (E10;sexo femi-
nino, < 19 anos, curso de Arte Multimídia)'
'Aprender fazendo tofnou pedago gta dominante nz educação-S a
Fazet mals 1mportante que tar, experimentar e mais
e
e escu e
que
de
professor
estudar. A educação artística é agoru alicetçada mais sobre a
de conhecimento do que sobre a sua transmissão' e o principal
produção de conhecimento laboratorial, em que suposto
ser mals mentor do que mestre. Essa fr.tçzo laboratorial
e e
e
0
de ser concretizada com maior ou menor êxito, dependendo das
concedidas pelo estabelecimento de ensino em termos
de condições materiais e simbólicas de experimentaçáo criativa' isto é,
æ condições relativas às disponibilidades que oferecem no contato com
vários domínios de expressão artística, materiais, técnicas, equipamen-
tos, etc. No fundo, recursos que permitam a formulaçáo' o ensaio e o
desenvolvimento de situações experimentais que façam despoletar novas
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soluções e compromissos estéticos. Recursos frequentemente
dos como ausentes da FBAUL, sobretudo em relação aos equi
materiais e condições fisicas que disponiblliza aos seus estudantes:
Apesar de as instalações não estarem preparadas para
tos estudantes por ano, acho que mesmo assim (
cerca de 40, por ano, se tanto) há um
mais tutorial. E mesmo a nossa progressão
depende disso, não él! Nós temos que, digamos,
mente, ir falar com os professores de cada cadeira,
o projeto que estamos afazerro professor dá-nos
indica-nos artistas para irmos pesquisar, etc. (8187,
masculino, > 24 anosrcurso de Pintura).
R: A FBAUL, eu acho, pelo menos o curso que eu estou
atirar,não tem qualidade quase nenhuma.
P: Porque é que dizes issol
R: A qualidade que tem é a dos professores, de alguns profes-
sores que andam lá... A nível pessoal, eu acho que vale a pena
e eu aprendi algumas coisas.Mas não tem equipamentos,não
tem condições fisicas nem materiais para sustentar o curso,não
tem condições humanas mesmq não tem professores suficien-
tes que tenham... pronto... os professores não têm que saber
de tudo, eles estão especializados numa ârea e, então,os pro-
fessores não têm que dar cadeiras às quais não pertencem...
t ..] É uma desmotivação para os alunos,para os professores,
para aprópria instituição. Acho que ninguém ñca a ganhar.
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1...] Mas nem sequer há espaço para haver aulas" ' (risos)'
(E302; sexo feminin o, < 79 anos' curso de Arte Multimídia)'
fiformaçáo superior é, aindavalotizada pelos estudantes consi-
o acesso que facilita a informação sobre a atualidade aftística
e internacional, bem como os elementos teóricos que Per-
contextualizaÍ os respectivos trabalhos no interiof do discurso
e døprâticareflexiva sobre as artes contemporâneas. com efeito,
à sua componente técnica e prâtica cadavezmais sofis-
as artes revestem-se hoje em dia de uma importante dimensão
tual de n túÍez cada vez mais pluri e interdisciplinar.E quanto
discursos e complexidade analítica um dado projeto solicitar, mais
se tofna o seu aalor estático de excepcionalidøde.Assim sendo, a
incita ao seu enquadramento conceptual, não sendo aPenas e só o
a ser julgado, mas também e sobretudo o discurso que o justificâ.
estudante vê-se assim frequentemente soiicitado a teorizar so
eto, a justificar a originalidade e relevância estética do processo que
esteve subjacente, requerendo-se-1he, ^p^r d^ técnica 
e do talento,
mobllizaçáo de sólidas competências analíticas e discursivas:
As cadeiras práticas são exercícios práticos de ir falar" '
[...] Uma pessoa aPresenta o projeto, é avaliaðo,fala com
o professor, é... náo é tanto prova' prova' ' ' é mais flexível'
f ...] Não há exercícios para apresentar, nãohâ trabalhos
de casa (risos). Há exames, há trabalhos, há teses para
escrever, sei 1á! Há mais um espírito de debate, as aulas são
bre o seu
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mais como um debate. (F,302, sexo feminino, s 19
curso de Arte Multimídia).
O momento da avaliaçáo frnal dos trabalhos executados ¿s
do ano é a ocasião privilegiada"para os estudantes fazerem prova
partilha e compreensão das concepções contemporâneas da arte,
meio da dissertação sobre a aplicaçáo adaptada que delas fazem na
obra. À medida que a atividade criativa se profissionaliza e se
com a procura de um lugar no mercado de trabalho, à medida
estudante se transforma em "vendedor de projetos" (LIOI L999),
ficados por um portfolio cuja pertinência deve saber justificar para
melhor aceitação do seu trabalho, a sua capacidade de argumen
é-lhe cada vez mais necessária.
Aqui, mesmo que nós consigamos fazer qualquer
que nos dê essa positiva, acho que temos aquele desejo
querer fazer mais, e de querer fazer melhor, e de
mos para as nossas coisas e dizermos que aquilo
suficiente para nós. Não tanto para quem nos vai
liar, mas para nós não nos sentirmos satisfeitos
trabalho que temos, e não querermos só um 13 ou
14, querermos mais, sempre. E isso foi uma coisa
se modificou bastante quando entrei para aF
E depois também o fato de compararmos o nosso
com os nossos colegas, com aqueles que já passaram
nosso ano, também nos faz querer ser tão bons como
Ou mostrar um projeto que consiga ser diferente,
4t0
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nós procuramos essencialmente a diferença. Um projeto
que seja bom porque é diferente e responde aos requisitos
na mesma. E ao compararmos os nossos trabalhos, nós
temos aquele desejo de querer fazer uma coisa diferente,
e querer fazer bem, e de apresentarmos um trabalho que
não tenhamos vergonha, depois, de mostrar num portfólio
ou numa empresâ. E isso foi uma coisa que aconteceu
na Faculdade. (E43; sexo feminino, < 79 anos, curso de
Design de Equipamento).
A imagem do "vendedor de projetos" confere ao estatuto contem-
de artista uma dimensão empresarial, de profissional liberal,
substitui a lembranç a do criador romântico e isolado na sua torre de
pela figura atual do criatiaorum "empresário de si",rs att. "novo
trabalhando no contexto de uma Pequena ou microempresa'
rnesmo empresa individual, náo Íaro virtual e inscrita em redes"
DOS SANTOS, 201.0,p. 30).4 sua capacidade linguística e
argumentação pressupõe, portanto, o domínio de uma competência
no sentido de saber defender e convencerjunto de
os seus projetos, para que consiga alcançar o almejado reconhe-
social e sucesso profissional.'o
Tal como descreve Alves, emprestírio de si é uma expressão ut\lizada por Rui Canário e que
sintetiza a ideia apresentada por Claude Dubar de que "cada um deve ter consigo próprio
a relação de um empresário com o seu produto, procurar 'vender-se', negociar o 'capital'em
que se tornou" ( 2009 , p. 253).
Uma das competências mais valorizadas no processo de admissão em escolas de arte e design
britânicas. Ver Burke e McManus (2009,p.26-33).
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forma e outra cartl- de outra forma . (F-235; sexo feminino,
< 19 anos, curso de Design de Comunicação)'
Nesse âmbito, a escola permite ao jovem criativo não somente a
teóricøno mundo multidisciplinar da arte, como o sociafiza na
Úrøtória,no hábito de argumentar conceptualmente sobre o
mdo e o processo do seu trabalho, entfe outras suraiaal sþ.ills.21
domínio sobre esse tipo de competências mais informais começa,
logo, ù Ser exercl tado no quadro das interações nucleares que
^
sociabilidade escolar, quef 1nternamente (professores e alunos
extefnamente (entre a escola e outras instituições). A FBAUL, efe-
proporciona a ocasião e as condições favoráveis para adquirir
tos técnicos, históricos e teóricos de base ao desenvolvi-
de um projeto criativo, para experimentar e ensaiar os caminhos
, 
num universo de permanente diálogo e/ou confronto intra e
em que a tÍoc de informações, experiências e impres-
críticas é constante.
Essa é, a1iás, uma das situações mais positivamente conotadas com
vivência dos estudantes da FBAUL. Ava\orização cognitiva da sua
sociabilística - manifes tada na apropriação da escola como
dinâmico de discussão e crítica sobre o próprio trabalho e o
dos outros, de acompanhamento e partilha de vivências e expe-
plásticas com colegas e professores, de ampliação do contato
a Como, por exemplo, técni cas de management d'e otgan\zações culturais' de relações públicas
e de m)rketing.ultu."l, de metodologias de gestão de carreira e de empreendedorismo, de
comunicação"empresarial e institucional, de gestão e orgtn\zaçlao de portfolios' etc'
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R: Não somos pessoas acanhadas, somos pessoas
objetivos, e que se não tivermos bem, fazemos o
preciso, e ficamos por estar bem.
9ue
P: Como por exemplor pensâr em abrir uma empresa-
R: Sim, e tenho a certeza que corria bem. Nós
muito bem em conjunto, as coisas funcionam.Já
imensas coisas enquanto turma. Conseguimos estar no
curso de marketing pata a Mercedes. Foi a primeira vez,
tínhamos údo mørketing na vida e estamos a trabalhæ
um concurso. O que é uma coisa boa, e eu acho que
possibilidades. Acho que sim, a nossa faculdade tem
turmas que já conseguiram, é ótimo ter pessoas que
trabalhar nisso há 20 anos. E uma turma, conseguimos
Vamos Íazer agorarpara 
^ 
semana, uma exposição
nente para a semana cultural da Universidade de Coimbra
Reitoria, e vai ficar uma exposição permanente para
sobre reviver a cidade de Coimbra.
P: Muito bom.
R: Ainda no outro dia telefonaïam 
- 
isto é um
- 
para eu yender uma fotografra para um livro. E
eu, tenho montes de colegas meus com trabalhos
Tive uma colega minha, só porque mandou uma carta
a Egoístø,foi lá estagiar durante o verão.
P: Acabam por ser empenhados e o vosso trabalho
por ter notoriedade.
R: Nós tentamos. Depois depende de como as
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escrevem. Claro, se nós escrevemos uma carta de
Vítor Sérgio Ferreirø
com outros artistas e das respectivas formas de ver e de fazer --
a sobrepor-se ao objetivo primeiro de transmissão de saberes
históricos e teóricos.
Começa-se a observar, portanto, a existência, ou melhor, o
nhecimento de uma concepção social dos mundos das artes e da
tura, como espaços estreitos e centrípetos de redes de relações
nas quals se tem que penetrar e entre as quais se tem que
tar. O jovem estudante está consciente de quejá não encontra a
inspiração artística apenas dentro de si próprio. Mais do que
(individual), é-lhe necessária a circunstância (social), nas palavras
Melo (1988), ou seja, um enquadramento do percurso e dos
que ele resolve por relação a outros de referência. E o ensino
rior artístico permite-lhe, justamente, esse primeiro
social do trabalho criativo, em que as suas experiências começam
ganhar sentido, consistência e valor estético, ao fazê-Ias participar
uma comunidade interpretativa e crítica onde diversos indivíduos
ambições e reputações criativas variadas estão em copresença interativa
discursiva, no decurso da qual não só podem renovar, afitalizar e
conhecimentos e propostas, como associar-se segundo afinidades e
plicidades estéticas e éticas que se vão descobrindo.
Nessa ótica,a FBAUL funcionará hoje como espaço preliminar
enquadrørnento institucional da atividade criativa dos seus jovens esflr
dantes. O seu acesso corresponde à entrada numa rede social de
nhecimento e legitimação interpares, uma rede de opiniões e
já, dotada de um certo grau de especialização e, por isso, com
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de construir reputações.22 Dessa rede fazem parte colegas
pfofess ores mas também existe a" Possibilidade de
1ntegrar outros
do camPo artístico exteriores a. escola. D2l âS expectativas relati-
ao ensino superior artístico como esPaço de potencial capitali-
de relações sociais privilegiadas no campo cultural mais vasto, no
de oferecer oportunidades de se constituírem redes de conheci-
pessoais que assegurem ou facilitem a inserção dosjovens nas
de difusão e de comer cializaçio cultural - exPectativa que, dada
escassez de lugares no campo, faramente é concretîzada -, ou nos
tos mais profissionalizados do mercado de emprego cultural,
s pelas suas estruturas institucionais ou empresarlals'
Com efeito, o capital social adquirido na frequência de uma escola
artes évalorizado pelos estudantes, sobretudo como fecufso estra-
uttlizâve|na transição p^Íz o mercado de emprego, mais do
paÍ^ o mercado de artes propriamente dito. Isso na medida em
a FBAUL funciona com maior eß.câcta como enquadramento
para, o início de uma catteira profissional do que como
de reconhecimento social de uma reputação artística, dado o
restrito que conserva no campo. Esse é um processo de construção
rocial que se solidifica sobretudo após e fora da escola e, eventualmente,
paralelo, nomeadamente por meio dos concursos' das exposições e
pafticipaçio em eventos com maior visibilidade pública'
¿ A noção de rede põe acento sobre os laços que unem os aftistâs ao conjunto de agentes e
instituições que tecem z malhado espaço artístico como sistema de ação coletiva. ver Melo
(1994); Cauquelin (1991).
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A certificação destas pressupõe uma credenciação institucio-
caðavezmais dependente das escolas integradas no sistemaptévia'
ensino suPerior artístico.
A passagem pela FBAUL demonstraaaproptizção e o investimento
estudantes entrevistados em valências paraescolares que remetem'
partir:ttlar,p ara asp ectos estratégicos relacio nados com a estruturaç ão
,.u p"r.rrr.o Profissional. Começa, desde logo, pelo fato de conce-
e cef tifr caf u m a qu alifi c aç ão e s p e c ializada, maximizada nu m título
cujo valor tem subjacente uma lógica defensiva diante de
rnercado de trabalho tido como cadavezmais fl.exível, imprevisível
precâtio' NCSS a. Pefsp ectlva, o valor social da qualificação concedida
FBAUL nao zdvem zpenas da cauçao SOc1al que concede pLra. o
de uma determinada profissão autoral, mas passa também
que essa mesma qualificação oferece em termos do alargamento e
diversificação do esPaço de Possibilidades laborais, permitindo o acesso
ao exercício de outras atividades associadas ao domínio das artes, da
cultura e da criatividade.
Mas, para além das desejadas qualificações exigidas pelo mercado
de trabalho cuitural, são encontradas vantagens adicionais na vivência
do espaço da FBAUL, relacionadas com o acesso e a paftilhâ de um
conjunto alargad,o de referências, experiências e relações. Com efeito,
¿ escola apresenta-se aos jovens estudantes como um dos meios mais
rápidos e efr.cazes pffia a. aquisição sistemática da tradição dos saberes
estéticos acumulados, de nature za técnicø, histórica ott teórica. Por outro
lado, dependendo das disponibilidades concfetas do estabelecimento
de ensino em termos de condições materiais e simbólicas de experi-
mentação criativa, a escola tem ainda uma aalência løboratorialrrelativa
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Nos contatos mais informais ou institucionais que proporcion¿
os meios profissionais, a FBAUL acat¡apor socializar os seus
nas regras e convenções que orientam o jogo social dos mundos da
dução criativa: se, por um lado, é nela que o estudante se confronta
primeira vez com as regras desse jogo social, por outro, a sua
passa a ser estrategicamente rentabilizada como meio de
central para o sucesso na sua futura profissionalização.O talento
passa, assim, a repousar também sobre um tølenÍo social, o qual
a ser treinado no âmbito do sistema de ensino. E, dessa forma, em
traposição ao "velho criador", para o "novo criativo", aocøção e
jánão são opostos,mas realidades ligadas enrre si (LIO! 1999,p.
Epílogo
No contexto das novas condições estruturais que emergiram
decorrer dos anos 1990 em Portugal, vole a pena atentar paÍa o
estratégico que o ensino artístico passou a deter na gênese do processo
de reconhecimento social da condição de criødor,hoje mais acertada-
mente apelidado de criatiao,como instância de certificação e regulação
do acesso aos novos lugares disponíveis no mercado de trabalho da
produção cultural. Os mecanismos que atualmente the dão acesso já
não se compadecem com os diletantismos autodidatas que caracteri-
zavam o pdria do século XIX, bem como com os modelos de formação
tradicionais, em que a transmissão de informação era feita atempada
e oficiosamente, numa relação próxima entre mestres e discípulos.
O criativo é hoje um profissional qualificado que, como tantos outros, se
encontra sujeito a exigências em termos de qualificações e competênciæ
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às possibilidades que oferece no contato e manipulação de
meios de expressão artística, materiais, técnicas, equipamentos 
e
amenidades que, de outra forma, dificilmente seriam
As condições favoráveis proporcionadas pela passagem pela
para aquisição e ensaio sobre conhecimentos técnicos, históricos e
de base, os estudantes adicionam a valência de o fazerem num
de permanente diálogo e/ou confronto intra e intergeracional, de
tante troca de informações, experiências e impressões críticas. O
estudante sabe que, para o bem do seu trabalho criativo, não pode
só. Dessa forma, o sistema de ensino superior artístico corresponde a
primeiro enguadramento ins titucional da sua integração profissional,
que as suas experiências começam aganhar sentido, consistência e
estético por relação a uma rede social de referência (por cumplicidade
distanciamento), reconhecimento e legitimação interpares.
E nessa perspectiva que a valência da FBAUT. como lugar de
cial capitalização de relações sociais privilegiadas évarorizada, no
tido de proporcionar determinado tipo de capital social que assegure
facilite a transição dos jovens para o mercado de trabalho, mais do
para o mercado de artes propriamente dito. Associada a essa
a frequência da instituição escolar é aindapositivamente
pela socialização que possibilita no que diz respeito às con
mecanismos e lógicas sociais subjacentes ao modo de funcionamento
campo de produção cultural, ou seja, do talento sociølqte,paralelamente
ao talento artístico, o jovem criativo com ambições profissionais devc
estrategicamente aplicar no âmbito da sua atividade.
Como epílogo, fica a impressão de que essa nova geração de estu-
dantes de Belas-Artes já está longe da aisão singularizada do
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ticorisolado na Sua "torre de marfim", obsessivamente encerrado
subj etividade idiossincr âtica e em incompatibilidade com a inte-sua
1ógica tildo Seu trabalho no sistem a produtivo e î4" mercan
paftida,parece emergú uma QXSûO socializøda do criatiao con-coîtÍz
CONSciente da dimensão social e empresarial do seu trabalho,
como da necessidade de o ensino superior tomar para 
sl o papel de
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na University of California em Berkeley (2006), no Instituto de Ciências Sociais
da universidade de Lisboa (2011) e na Minzu Universiry of china (2016).
I sabel Margarida André (lg 5 6 -2017 - In memoriøm)
Foi professora associada com agregação do Instituto de Geografra e ordenamento
do Têrritório e investigadora do Centro de Estudos Geográficos. Foi pioneira
nos estudos de Geografia do gênero, tendo aberto o caminho nesse domínio
de investigação em Portugal, nomeadamente com a sua tese de doutoramento
(universidade de Lisboa,1994) intitulada "o falso neutro em Geografia Humana:
gênero e relação patriarcal no emprego e no trabalho doméstico"'
Lnyla J oryeTeixeira C e s ar
Mestre em Pesquisa e Inovação em Educação Superior pelo programa Marihe
(Masters in Research and Innovation in Higher Education), um consórcio entre a
universidade Normal de Pequim (china),universidade do Danúbio-Krems (Áus-
tria) e universidade deTämpere (trìnlândia), mestre em sociologia pelo Programa
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de Pós-Graduação em Sociologia da universidade de Brasília, com ênfase ern
sociologia da educação e ensino superior. É atualmente colaboradora do N¡çlq6 ¿.
Estudos em Ensino Superior da UnB e do observatório da vida estudantil da UnB.
Maria Manuel Vieira
Doutorou-se em sociologia (ISCTtr-IUL) com tese intitulada "Educar her_
deiros. Práticas educativas da classe dominante lisboeta nas últimas décadas,,
(Fundação calouste Gulbenkian,2003). Foi docente no Departamento de
Educação da Faculdade de Ciências de Lisboa (lg}4-2003) e membro do
Centro de Investigação em Educação.Investigadora no Instituto de Ciências
Sociais da Universidade de Lisboa desde 2003, é coordenadora do observatório
Permanente daJuventude 
- 
ICS e integra a coordenação científica do obser-
vatório dos Percursos dos Estudantes, na Reitoria da Universidade de Lisboa.
MariaTeresa Leão Costa
Possui bacharelado em Estatística pela Universidade de Brasfia e mestrado em
Estatística e Métodos Q¡antitativos pela Universidade de Brasília. Atualmente é
ptofessora assistente do Departamento de Estatística da Universidade de Brasília.
MarizaVeloso
Doutora em Antropologia pela universidade de Brasília (rgg2),fez pós-dou-
torado em Estudos urbanos na NewYork university. professora do Instituto
Rio Branco (Ministério das Relações Exteriores) e professora associada no
Departamento de Sociologia daUniversidade de Brasília.
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NatáliaAlves
Doutora em Ciências da Educação pela Universidade de Lisboa (2007)'É pto-
fessora arxiliar do Instituto de Educação da universidade de Lisboa clesde 1989'
Raquel deAlmeida
Professora associada do Departamento de Planejamento e Administração da
Faculdade de Educação da universidade de Brasília, é doutora em Educação
pela Universidade Estadual de campinas e realizotpós-doutorado em Filo-
sofla da Educação pela Universidade de Haifa' É Ídtt' na lJnB' do grupo de
esrudos e pesquisas História, sociedade e Educação no Brasil (HISTEDBR)'
um dos GTb do HISTE,DBR nacional, sediado na Unicamp' com a liderança
de Dermeval saviani e José claudinei Lombardi. Integra' ainda, os Grupos
de Pesquisa do cNPQAtead e Griece. Nas Ciências sociais, faz patte da
Clacso, no subgrupo Geopolítica do conhecimento'
Stefan Klein
DoutoremsociologiapelaUniversidadedeSãoPaulo.Atualmenteéprofessor
adjunto do Departamento de sociologia da universidade de Brasília, membro
de corpo editorial da Textos graduados (UnB) e membro de corpo editorial da
Dissonância: Rer¡ista de Teoria Críticø'
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